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' ' postal mais a importancia de estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a ¡in-

_
~ _

'-' pertencia com ella diependide. A assinatura t sempre contada doe dies 1 ou 15 de cada N30 são da responubmdade do _im-nd l doutrina e opiniões nos impressos leitos na casm-Acnsa -se e recepção e anunCiain-ee ae publicações de (Ie

outro Wc N“ 'l' "William 0! orisinu-
dos escritos assinados ou simplesmente rubrloados “het“ ”Ja 00“340 “m “GNN“-

doce, í

_. ._

"ll-
de 26000 reis em relação ao preço emprestimo; é todo o miiiiste- parte dos corpos gerentes d'es- exportadora de madeiras para lies gos a irmã,_ viuva 'e_ liliios do ha

penha, fez o donativo de 10050 00 pouco lallecnio escrivao notario d'a-

   

    

    

    

   

    

  

   

  

  

   

   

   

             

  

   
  

 

    

    

 

  

  

A VEIRO

1;: UEMfEEiiiMU
que e

(548 coiiins DE LUCROS!)

os. amos de novo a palavra ao

--- I Dia. Veja o leitor o que é

o famoso negocio combinado

pelo governo contra o paiz.

l Ponha o paiz os olhos n'is-

da em““ geral, e 830119“ Min¡ rio, são todos esse-i sete ho- se banca, na qualidade de pre-

1085800'5000' qua ° PMP”) Em' mens e com elles tambem o sidente do concelho fiscal, car-

' ' l . . . . .. . . .

::apãããà'nzàstfmsf;1:33:30 3:; chefe inVisivel da situaçao go para que fo¡ eleito pela pri-

' _ Repito: dentro de poucos meira vez em 1903 e em que

Logo, o syndicato ganhou: dias iremos assistir a coisas ainda ultimamente o recondu-

;4391530500031089005000 extraordinarias. Isto vae dar zirami» _

:54853053000 de s¡_ Estas palavras produziram

' 0

Approx'madamenm 14 0/ de Hoje, com a attenção da extraordinaria impressãotan-

lucrosl
_

camara e sempre com muitos to na camara como nas gale-

E' realmente uma operação .
i l

tentadora e que devo merecer não apotados, fez o sr. dr. Egas rias, onde foram sublinhadas

com um movimento de assom-
só duas mas dez moções de con/ian- Moniz um discurso violen.

9“' da' um"“ d“ amb"“ depu' tissimo, de accusaçâo cerrado, bro.

O sr. Egas Moniz terminoutadosi
.

Ha ainda a notar que foi an- na Prova e na ”gene“, of“” _ _

sando na camara a marima o seu discurso, dizendo ao Sl'.

Espregueira que se defendesse
nnnciada uma subscripção publica

para o emprestimo de 57:553 obri sensação, bem como nas gale-

se podesse; mas com factos e

não só com palavras.

gações, quando é certo e está ago- ria¡ e no publico_

ra provado que ao abrisse essa H . d

subscrição só estavam disponiveis ' a Pouco mam .e um a““ _

43:953 obrigações, visto que 13:600 no que o sr. Espregucira ocou Elle, o orador, adduznrp fa-

tinhsrn sido tomadas antes pela pa a. pasta da. fazenda. Quan, ctos; e contra factos addnmdos,

Caixa geral dos depositos, á sua' do saiu do ultimo ministerio nada poderiam as manifesta-

do sr. José Luciano, julgou-se ções da maioria do partido pro-

gressista edo governo para co-

brir o sr. ministro da fazenda

o sr. ministro da fazenda teve es-

que nunca mais, em situação

A opposiçâo abraça efusi-

oro¡ d'seta operação, illegalmente crupulos de fazer participante no

ES oontractada, e que, sendo ruinosis- esprestimo, escrupulos que custa- _ _

alguma do paiz, ascenderia ao

concelho da coroa.

vamente o sr. dr. Egas Moniz

eas galerias dão signaes de

queila comarca, nosso estimavel

patricia, sr. Evingelista de Mo-

raes Sarmento.

O ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. João Alfonso Fernandes, Ma-

nuel Gonçalves Nunes. revd.° Ma-

nuel dos Anjos Junioi, Vicente Ro-

drigues da Cruz, Bernardo Ferreira

Cauha, Accacio Rosa, Avelino Dias

de Figueiredo, llenrique da Costa,

Manuel Silvestre e Manos¡ Henri-

ques

+0- Tem estado em Cacio, de

visita aos seus, o nosso bom amigo

e distincto agronomo, sr. Rodrigo

Augusto d'AIineida.

4-0- Eucontra-se n'esta cidade

o nosso illustre amigo, sr. coronel

Freitas Barros.

4o- 'l'e'm estado n'est¡ cidade

a sr.a D. Anna de Freitas, presada

(ilha do importante commerciante

da praça de Lisboa e nosso patricia,

sr. Antonio Marques de Freitas, que

aqui veio visitar sua tia, a sr.l D.

Maria Marques, que não tem passa-

do bem de saude ultimamente.

O PART¡DAS¡

Partiu para o Brazil o sr. Jayme

Euclides Dias, lllho do sr. Manuel

Lourenço Dias, residente n'esta ci-

dade.

e normas:

Tem passado incommodado com

reis à junta de parochia de Mogo-

l'ores, em cuja povoação reside.

a¡ 0 nosso mercado esteve hon~

tem muito abastecido de erccileu-

tes roballos, pescados á mugeira

entre S. Jacintho e a Torreira. Ven

deram-se por elevado preço, lendo

prompta extracção para a cidade e

para fora.

  

  

 

   

   

   

  

   

  

 

    

  

  

  

    

  

 

  

      

   

    

   

      

   

  

   

   

 

Noticias militares

Regressou no sabbado da car-

reira de tiro da guarnição

d,esta cidade, na Gafanha, on-

de havia ido receber a compe-

tente insirucção, um contin-

gente do regimento d'infante-

ria 24, sob o commando do te-

nente, sr. Herculano de Mat-

tos.

40- Na segunda-feira mar-

chou para alii, para egual lim,

outro contingente do mesmo

regimento, commandado pelo

sr. tenente Antunes.

4o- No sabbado passado

teve um passeio d'inetrucçâo

to:

l (Para se apreciar o que foi o

emprestimo que o sr. ministro da

, fazenda negociou á porta fechada,

e firmou dois dias antes da abertu-

ra do parlamento, bastará fazer

› umas simples contas de multiplicar,

I visto que não temos elementos pa-

ra saber como ee Ezeram as con-

tas. . .de dividir dos fabulos os lu-

   

   

   

  
  

    

   

                

   

  

   

     

  

  

eima para o thesouro publico, 6 ram á mesma Caixa a bagatella de

' excellente para os que n'ella inter- 108 contos, que entraram direiti-

N'I'OS, 'v vieram,--desde que o fundo dispo- uhtàs nos bolsos doa felizes nego- Enganaram_se 0,¡ que assim

nivel dos caminhos de ferro seja cia eres!
_

'

de facto, a garantia ouro qbe sei Para o publico a subseripção Rensaãanà' ,As h?“.B de ?Días a hugo até á Vista-alegre o 3.' es-

, diz ser, o que resta demonstrar. marcou um ourto preso, até 19 de “a e e ° oroammma _or “ra PPA d: d d E quadrâo de cavalluria 7l aqui

r M0!!- Deixemos de lado a questão da junho, para o pagamento integral em que Ie debateu a 5001003de . ° '3_°u_¡'3° o": "- gas aquartelado commandado pe_

. legalidade do emprestimo e até da das obrigações e ainda assim Exan- portugueza, ha pouco mais de Moniz useistiram varios repre- lo seu ea i'tão .r Leiria e

moralidade de se fazer um contra- do o preço de 7566000 para cs um anno,trou¡e_o da novo, de_ Samanta; do corpo (hplomau- tendo por? Bubàlteàms os as"

00 'a' ato d'esta natureza 48 horas antes lh ã l'b é d - -
i '

que e n o i orem at ao acto a › c e 0,, sm_ José dA] 0m, _ _

00 ' d* mim““ d“ côriesieexPWhâ' ”FHM“, 18 de março-n mas pow ddum “galego .3° :inceth rainha de Souza Juni; d; Antonio Calheiros, tenente, e um ataque de gríppe o nosso ex-

_ mos muito simplesmente numeros para o thesouro esse praso é de za_ Ê e_ P“m 3mm¡ a ea? 3° _ _ iP_ Manuel Telles, alferes_ ceueme colleg¡ d¡ Gazemqeimme'

que faltam com maior eloqnencia vinte mezesi ministerio da fazenda_ VilhÊna e Pâmente_ dlnlitâ- í *F Está em Aveiro o co_ sr. Pinto Valente, a quem deseja-

. _ - - t em ai a - e an- . .

I '1° que WWW“" 0“““ ”É“men Nã f ** _ _ õ; Na ultima sessão, depois da re“ e“ _ n_ _ tone¡ commandmte de mf“ ines promptas melhoras _

0 tiramos !naIB apreolaç J-
der a gerencia do ministro da , _ 40- iem melhorado muito dos

teria 24, ar. Manuel de Freitascampanha dos adiantamentos

em que o sr. Espregueira avul-

tou como um dos maiores cum-

plices, esperou-se que elle

abandonasse o poder. Illusão

completa. 0 sr. Espregueira

l, Moni- 000.'

i 0 Estado oontractou um em-

prestimo de 4:000 contos, to- os votos de qualquer maioria que

. .o i !Indo _Ernie pelos negociadores, e por faeoiosismo ou por djpciplina,

NTOg, queimou representado em 57:553 tenha de lançar sobre o sr. Espre-

' obrigações de 5 0/0, e do capital gueira toda a agua lustral que o

naminal de 80:000 reis cada uma, não levará de_ taes culpas!

seus ultimos incommodos, o que

sinceramente e<tiinainos, o nosso

patricio e amigo, sr. Jayme Cie-

inente de Moraes Sarmento, zeloso

e hahil escrivão de fazenda do 1.'

bairro do Porto.

40- Continua passando bastan-

fazenda o presidente do con-

selho, que foi infeliz, e em

seguida volta a fazer uso da

palavra o sr. dr. Egas Moniz

para responder áquelle e ao

Os numeros valem mais do que
Barros.

40- Vindo de Paugim, es

tado da India, onde esteve eni

commissão de serviço durante

dois annos, regressou á. sua ea'-

00 rõis amortisaveis ein 240 trimestres Contra factos não ha acroba- q '

' . ' . ' ' ' ' _ colle a fazendeiro.
_ _ _

30 a Entraram 4:000 contos, em moeda tismos de rhetoría que illudain a fm conglderado como mdmpen goma a or dizer ue e_ na de Malhapao (Oya), no dia ta incmumodada de saude a virtua.

savel para o salvamento das ç P q P 9 do corrente, o capitão de iu ,a esposa do nosso amgo, sr_ dr.

consciencia publica, que a pertur-

bem no iniilxivel julgamento do

todos os responsaveis por este des-

cowente, no thesouro? Não. Por-

que esse emprestimo é destinado

não só á. construcção de caminhos

José Maria d'Abreu Freire. da illus-diu a palavra para desmentir

tre casa do Outeiro, d'Avancs.
finanças portugezas; o sr. Es- _ _

o que o sr. ministro da fazen-.
fanteria, antigo tenente do 24,

pregueira voltou a occupar o sr. Manuel Fernandes Viegas

d' 1 ' de ferro, mas ao embolso'de adean- calabro em que vamos e eni que
d ' .

v

' t _ _ _ , _ _ _ rd e . a acabara de dizer e com . 4o- ae melhorando o sr. Ma-

mas , tomamos que Já. haViam sido feitos só lucra e enriquece a Judenga h- 'Uga e que Parec u PMa sem r d Der ia d l' l I Junior. nuel Francisco 'l'e'ireira hemquisto

pre arredado.» 8' a“ e e g i ec “a (ll-e V - 1 E I i'. . - - . - '
eio pe o gypto, ta 1.., pioprietario aqui.

nanceira que pôL este paiz a soque

e, ainda por cima, vota ao seu des-

preso todas as miseraveis creato-

ras que não teem por si. . . o ca-

mantem a sua accusação e ac-

centua o facto de, n'estes ulti-

mos annos, desde que o sr.

Espregueira faz parte dos cor-

3ÍP3- para o mesmo fim e, portanto,

n'esta parte, trata-se apenas d'uma

limitada consolidação da divida Hu-

i atuante actual, em que se incluem

40- 'l'em estado doente o sr.

João da Maia Romão, professor apo-

sentado do cheu.

40- Tein tambem estado doen-

O sr. dr. Egas Moniz reme-

morou os factos mais notaveis

da gerencia financeira d,esse

França e Hespanha, onde vi-

sitou algumas das principaes

cidades d'estes paizes e varias

_ i I bo * l¡ . . . .

L- “m ° 'm' im“. . ministro oem restimo cancio- - -

o Quando são pagas estas obri- 048 contos de lucros deixa este nado el'oa b?” horas o _ poa gerentes do Banco Lisboa curiosidafieñ e dfsembarcou te o nosso amigo e esclarecido

c_ geções? Dentro de viutemezes,sen- operação bem combinada, Vindo o __ Pd P P _ _, a Pe & A or“ se terem feito varias em Oliveira do Bim-ro, em cu- iunccionario de justiça em Vagos,

do 10 0/0 no acto da assignatura

_ do contraste, e as prestações se'

_ guiutes, tambem de 10 0/0, com

' intervailos de 60 dias, com direito

40- Já se encontra melhor e

tiiho mais velho do nosso amigo,

sr. José Pereira Branco.

Espera-se que entre breve ein

operações, muito vantajosas

para este banco e ruinosas pa-

ra o estado.

722000 obrigações; e por fim o

emprestimo recente.

e Em duas d'essas operações,

do algumas pessoas de sua ta-

milia e numerosos amigos seus,

de Malhapão, Povoa do Forno,

titulo garantido que vende por

655000 reis! E' carne sem osso!

Está. aberta a feiral

I
.

í. ils antecipação que o Estado tem Quando se resolve a finauça a .

* ' _do reconhecer com orespectivo das. tirar-nos o resto da pelle ? a dê Prata É? bdo eêcnpâesnmo mude) ::íÍZÍaínfêrãztàí à:: Oliveira do Bairro, etc., que franca couvalescença.

É

'

° amo 1° 0a VW“? g p lhe foram apresentar os seus *O* Tem Passado !000mm0dl-

'-' sento.

Fazendo-se a conta ao juro e

eommissllo-esta é de 2 0/0, lago

deduzida no acto da assignatura-

.reduzindo-se as prestações que

se prolongam durante vinte mezes,

ao seu valor actual, verifica-se que

,I t o raça real das obrigações é de

. 600000 reis: E' o que esses con-

tractantes pagam por taes titulos

”lana no o Estado reembolsará por rei;

000. A diñerença entre asse

. valor nominal e o valor real, é de

' _ 156000 reis por obrigação, ou se-

' join 57.553N15.000-863:2955000

3 e B Mas o syndicato não colloooii

“obrigações a 806000 reis, e sim

a ?MODO reis para o publico, e a

?W reis para a Caixa geral

amanhã.

XO sr. dr. Arthur Pinto Bas-

to, deputado por Aveiro, envi-

ou um telegrama a el-rei, pe-

dindo providencias contra va-

rias prepotencias que ultima-

menmte se tém praticado em

Oliveira de Azemeis, sendo

uma d'ellas a transferencia do

escrivão de fazenda d'aquelle

concelho, Domingos da Silva

Tavares, para Loulé, quando

é certo que nada ba que jus-

tifique tal violencia.

Segundo consta, o sr. Pin-

to Basto tenciona, n'este senti-

do de saude, mas vao agora me.

Ihor, o digno director do Collegio-

auetrense, sr. padre João Ferreira

Leitão.

40- Està já restabelecida dos

seus incommo-los, o que nos e gra-

to noticiar, o sr. Francisco Manuel

Couceiro da Custa, respeitavel inor-

gado de Villariaho.

4o- Ao contrario do que ahi

correu em virtude da vinda do ii-

lustre clinico conimbricense, sr. dr.

Daniel de Mattos, não otierece le-

Iizmente gravidade o estado do sr.

dr. Joaquim Peixinho.

Mala-do-sul mereceu especiaes carinhos ao

sr. Espregueira.

Com respeito á. prata ainda

hoje o Diaríodo-governo pro-

va com um documento inillu-

divel que o sr. Espregueira,pa-

ra ser agradavel a esse banco

regeiton uma proposta mais

vantajosa do Banco de Portuv

gel.

Nem admira: o sr. Espre-

gueira teve sempre predilecção

pelo Banco Lisboa & Açores.

Já. no emprestimo Swazillan-

dia o preferiu sem concurso.

cumprimentos de boas-vindas,

fazendo-lhe uma carinhosa e

enthusiastica recepção.

Ao chegar a Maihapão os

seus patricios tambem o rece-

beram festivamente.

4o- Fez exame do curso

de sargento no regimento de

engenharia, perante um jury

presidido pelo capitão, sr. vis_

conde d'Asseca,e obtendo ple-

na approvação, o sr. Abel Pe-

reira Campos Franco, filho do o doente, cujas melhor“ se ac.

nosso amigo, sr. Renato Fran- centuam, encontra-se n'eeta altura

co_ Felicitamolqm. - em estado quanto possivel satisfa-

torio.

 

LISBOA, 16'.

osso garantir-lhes que em

breves días assistiremos a

factos eensacionaes.

A marcha do governo é já

sobre o caminho de abrolbos

que vae dar ao abysmo que

o espera.

Teem visto o que tem sido

as sessões legislativas: e tris-

tissimo espectaculo a que se

assiste com magna.

Nunca o parlamento des-

   

' I'll _ d“dCPOIÍÍOB.
. De então ara Cá n'esga

E#

d. _ - . __ . ceu tanto. Alli mesmo se cuar- _ p ~ - -

taí'. poi. ?3.32232 ü“'iããàiteífâe ca a liberdade da acção e da “Prev“ d“ sem?“ da É:::5223353333333'2303 arms de VÍS'L ° "mm“
um“ m mas Gouoc'adas M subscri_ palavra, dominando o despo_ prata e do emprestimo para os _ _ d f d P ç " 00m suas interessantes ilhas e

PP“ 93"“: OwasmmesmO ?7090: tismo das maiorias caminhos de ferro o sr. Espre- mmer 9'- azen a' O ANIVERSÁRIO¡ 50min““ seguiu hm“çm pa" a'

lama ,3.953 b N› - ' gueim tem menido no¡ cofre¡ Jota' Fazem annos: Pontinha a ar.l D. Maria Taveira-

:MOSOñ :30:23 real: um pa'z Onde O¡ home““ d B L. b & A
Mludezas Hoje, a ,no D_ Adema., da ao. respeitavei viuva do nosso maio-

belinee public- t i......p.ç... e.296:475sooo d° !40'61”90 “When“ ° que é o amo !a oa çorea' ' ' - . - ' - cha Cunha- ~ E"“ patrick” sr' Guilherme T"

,v . _
o melhor de cerca de Recreio-artistico festeja na pl'O- Ailnanhã, as sr... D. Maria ví_ Vara_

decoro, teriam já abandonado

as cadeiras do poder. Não o

rima sexta-feira o i3.° anniver-

sario da sua fundação. Como de Cos-

ldtm obrigaççes a reis

?$000 (Caixa geral) 99248006000

O ALEGRIAS NO LAR:

Com felicidade deu á luz uma

contos de lucros.›

N'esta altura o sr. Egas

ctoria Godinho, Feira; e D. Elvira de

Oliveira Pinto de Sousa.

 

le \pen-

l 4299”-755000 farão e““ ”não á força' Já
tume ha alii rija testa sendo esta .

'MW' ' Rrñumíndot 0 SYndicato oollo- não ha sentimento honesto que Momzi “cce“tuando com Em“" annunciada ao romer do dia Por Má?” as-sr': D' mn“? da "em” do a“? magnum.? a".

l . ocu (?) no publ'co 43:953 obriga- 0,, domina_
de vehemencia a questão de uma salva de 21 tiros e girandolas 89330 ”2,9%“ _ ?azedoi Dó :janta D. Maria da Gloria Pereira Peixinho,

C mais
00m reis do lucro, que Isto está a desabar E, O moralidade, declara á camara de foguetes; da 1 às 3 horas da Ílllíléeàlwl,l l '511038, Ill anta D. Marge pr'es'ada espoga do sr_ dr_ Jouqu".

, _ _ ea dili'ei-eiiça entre 75d000 reis“ ' em, diz o ue se ue e é es_ tarde, concerto pela banda do regi. 05 e““ "Ez e "333mb - É"? Psirisho. _ .

'i É“" porque as ventizu e os õõdJOO reis que and“ no fundo e n05 l““ p q g mento d'iufauteria 24; às 8 l/2 da Justa Gare“ negam" campo'ma'or' Parabens e felw'dades'

m“"r porque as pagou realmente ao Es- bios de toda a gente. E a ag¡ Famoso: ,uma será canudo o hymno do na_ D-'Malh'lde _de Barros 99““831 ?5' _---*----

* '

reira da Silva, D. Elma Martins .chlb dos Gaultos,

creio por individuos de ambos os

sexos, e em seguida o baile em que

tomarão parte todos os associados.

3( A viuva Dupin, sogra do di-

gno capitão do porto d'esta cidade,

sr. Julio Ribeiro d'Almeida, grande

«O sr. Espregueira, que as-

sim tsm feito entrar, a custa

das operações do thesouro,nos

cofres do Banco Lisboa & Aço-

res cerca de 1:500 contos, faz

Rosa; e os srs. dr. Jorge Couceiro

ria Costa e José Reynaldo Rangel de

Quadros.

o uacnnssos:

Regressaram d'esta cidade a Va-

tnção i'cci'udesce, faz se a re-

volta no animo geral. Não po-

.le ser, o que alii está. Já não

é só o ministro da fazenda 0

compromettido na porcaria do

ta'do, e ganhou, pois, n'estu parte

""'o ereção: 4:39:5306300 reis

ollocou mais 13:600 obriga-

. ;dal na Caim¡ geral dos depositos,

' sim' lucro 'de 86000 reis ein cada

uma, visto que lhes deu um bonus

Continuamos a publicnçle das

prendas que teem dado entrada

n'aqnslla sympathica aggremiaçlo,

para o bazar do 25 do corrente:

Antonio Simões Cruz, um tin~

 _________ __ l



judicial, do sr. dr. Antonio Emilio

teiro (estyle chines); José Gonçal-

ves (rendeiro), dois lenços de sê la

para bolso; Armando da Cunha

Azevedo, um espelho de crys-

tal para toilette; D. Clotilde Duar-

te, um copo para agua (phantasia);

D. Amandina da Conceição Olivei-

ra, duas chavenas e pires (louça

allemã); D. Deolinda Duarte, uma

bilheteira de metal; Albano Couti-

nho (Anadia), :Exposição nacional

no Rio de Janeiro» (1 vol.), «Con-

ferencias politicas» (6 vol.) e tres

chromos; Jeito Baptista Garcez,

seis garrafas de Aniz esoarchado;

João Baptista Duarte Moreira, um

tinteiro de metal branco, um kodao,

um molha-dedos e seis vistas do

panorama da cidade; João Ferreira

Gamellas, um panno de toilette

(phantasia); D. .Carolina dos San-

tos (Hotel-luzitano), 2,5500 reis;

Antonio José Marques, uma man-

teigueira com incrustações de me-

tal; Antonio Alves, uma lamparina

arte-nova; Aurelio Cesta, um gallo

(paliteiro), uma ohavena e pires e

seis volumes de poesias; D. Ismalia

da Conceição Graça, duas jarras de

crystal; Armindo Peixoto (Porto),

uma bilha para leite em crystal;

D. Beatriz da Cruz, uma cliavena

e pires (phantasia) e um paliteiro

biscuit; D. Maria das Dores Car

velho, um gsllieteiro de crystal;

Luiz Alfonso (Lisboa),vum cofre de

charão; D. Paula M. Picado, uma

bilha de crystal para agua; Domin

gos Martins Villaça, um par de

'jarras arte nova; D. Augusta da

Cruz, uma chavena e pires (phan

taaia) e um paliteire de biscuit; D

Chrisanta S. Taboeira, uma bilhe-

teira esmaltada; D. Anna Andias,

um par de jarras arte nova; José

Auguste Ferreira, um par de jar-

ras grandes; D. Eduarda P. Oso«

rio, duas alfineteiras de biscuit, um

par de cestinhas biscuit e um esto-

'o para bordar; D. Maria do Ceu

l), Osorio, um par de vasos para

plantas, uma floreira, uma jarrinha

_de biscuit e uma allineteira de bis~

cuit; Viriato Ferreira de Lima e

Sousa, um par de solitarias, uma

alfineteira, tres apetits enfantss, um

afolib_ bergérea e uma alíineteira

com 'mgadeirs de setim; João da

Rosa ima (Lisboa), ?#000 reis.

W

Informação local_

¡Folhinha .voir-on-

se (|908).-Dia 17-E' encon-

trado em frente aos Moinhos, na

estrada da Gafanha, o cadaver d'um

mirão que dias antes cahira d'um

moliceiro à ria.

- l 'Podem a demissão quas¡ te-

des os antigos regedores de paro-

chia.

Dia 18-A camara resolve pe-

dir segmento do emprestimo para

a~ constrncção do ¡Asyle-escolao,

visto não ter chegado o primitiva-

mente feito.

.o. Appareee o livro Reforma

 

  

   

  

  

   

   

  

          

  

     

  

  

     

   

  

  

   

   

   

       

   

  

 

   

   

 

d'Almeids Azevedo, livre que e

muito bem recebido e muito apre-

ciado pelos entendidos.

- l' 0 Club llfario Duarte effe-

ctua um sarau no Theatro-andrea“.

Dia 19-Coocorrido mercado de

S. José, n'esls cidade.

. í' 0 Recreio-artistico solemní-

ea com um baile e outras festas o

seu 12.° anniversario.

v leia quareama.-Esia-

mes em ineiados da quaresma d'es-

te anne. O dia de hoje é o da «Ger-

ração-da-velhan, que os antigos ce-

lebrevain com ruido, á noite, na ia-

reira dos casaes. e que depois a

evolução levou até aos salões os-

tentando garridos trajes carnava-

lescos.

Em melhores epocas divertiu-se

a-valer, por cá, a nossa sociedade

elegante.
_

Conferencia. - Realisou

no sabbado, no Theatro-aveireme, e

sua annunciada conferencia, o sr.

Alberto Souto.

Motivo de força maior nos im

pediu de ir ouvil-o. Sabemos, en.

tretanto, que o orador demonstrou

conhecimentos e fallen bem, como

en de caperar, mas forçando um

poucochinho a nota para fazer a

apologia da republica.

A conferencia immediata deve

realisal-a no sahbado proximo o sr.

Manuel d'Arriaga, no mesmo local

a. ás mesmas horas.

; Em torno do distri-

calm-Tres rapazollas, presos 'nas

cadeias de Ovar para cumprirem

penas de furto, evadiram-se d'alli

na noite de terça para quarta-feira.

Para o conseguirem fizeram um

pequeno rombo na retrete, por on-

de abalaram. . . cheirosos.

a' Em Pardilhó foram hs dias

bsptisadas 3 creançss do sexo fe-

minino e mais uma do masculino,

recem-nascidas e todas do mesmo

famoso ventre.

A mãe, cujo parto'não foi muito

difllcil, é fllha do sr. Victorino Va-

lente Netto, e esposa do sr. Agos-

tinho Teixeira, o Gavizo, lavradores

do logar do Celleiro.

O seu estado é o mais lisongei-

re possivel.

J' Foi nomeado administrador

de concelho de Vagos o sr. Alberto

Ferreira Pinto Basto, presidente da

camara municipal do concelho de

Illiavo.

J' Da casa materna, na Trofa,

desapparsceu ha dias um rapazito

de 9 annos, de nome Manuel, sem

que se saiba onde eja o seu para-

deiro. E', porém, de facil reconhe

cimento, pois tem 6 dedos n'um

dos pes e uma excrescencia nas

mães.

J' Na quarta-feira ultima e em

algumas freguezias do norte do dis-

tricte cahiram grandes saraiveiros,

chegando em muitos sitios a attin-

gir a altura de alguns centimetros.

.e Foi creada uma caixa-postal

no Ninho-d'agoia, em Agueds.

Sentenças.- Foi dada no

Supremotribnnal de justiça senlen '

ça favoravel aos activos industriaos

d'esta cidade, srs.. Pereiras Cam-

pos, no letigio que tinham com a

«Empreza ceramica de Lisboa».

g' 'l'zimbelh aos srs. Thobiss

lliaia e Moreira Bello e mesmo tri-

bunal den sentença favoravel n'um

pleito que all¡ traziam.

Pelo resultado ünal dos letigios

os felicitames, bem como aos seus

advogados, srs. Jayme Silva, dos

primeiros, e Barbosa de Magalhães,

lilho, dos segundos.

Varasalemteianaa
.-

Chegam novas e grandes varas de

porcos alemtejanos, cujo preço bai-

xou já para 35600 reis a arroba.

D¡stincção.-Foi proposto

socio de mento da «Associação dos

artistas drsinalicos de Lisbon o

nosso estiinavel college da Defesa,

de Coimbra, sr. Octaviano Sã.

Felicitamol-o.

«Feira-de-març
o».-

Vee muito adeantada a coustrucção

le barracas para a ¡Feirade-inar-

co», que no proximo dia 25 deve

abrir no Rocio.

E* n'este anne mais pequena,

mas ainda assim muito importante.

a' Por occasião da sua abertu-

ra a «Companhia-real dos caminhos

de ferro portuguezesii estabelecerá

um serviço especial com bilhetes

de ida e volta, por preços muito

reduzidos, de varias estações da

sua rede para Aveiro. São ellos os

seguintes:

De Coimbra: 1.' classe, 16340;

'2.', 151W; e 3.', 860 reis; de

Coimbra B, 1,5300, 16090 e 830, res-

pectivamente; de Sousellas, 16120,

940 e 710; da Pampilhosa, 16070,

890 e 680; da Mealhada, 950, '780

e 600; da Curia, 950, 780 e 600;

de Megofores, 780, 650 e 500; de

Oliveira de Bairro ou Oyã, 570, 490

e380; das Quintãs, 190, 160 e 120.

Estes bilhetes são validos para

todos os comboyos ordinarios, com

excepção dos (rapidosa, entre Lis-

boa e Porto e vice~versa.

Não ha meios bilhetes nem

transporte gratuito de bagagens.

Relação em Coimbra

_Segundo eonsta é brevemente

apresentado na camara dos deputa-

dos um projecto de lei creando um

tribunal de relação em Coimbra.

«Caixa economica ele

¡uniram-A direcção da (Cai-

xs-economica› resolveu levantar e

valer dos seus depositos, em vir-

tude das muitas transacções que

tem a realisar.

Assim, no proximo dia 18 do

corrente, a somma permittida é de

155000 reis por depositante.

0 jogo nas praias.-

Parece que na actual sessão legis-

lativa serã apresentado um projecto

de lei referente a regulamentação

do jogo de azar nas praias e ther-

mas portuguezas.

Ameaçando ruína.-

Onvimos que ameaça ruina proxima

   

    

   

  

         

   

 

   

 

  

     

  

  

  

  

    

   

  

   

   

  

  

  

   

   

   

   

 

   

  

 

pois o de vales telegraphicos cim

a Inglaterra. 0 sr. conselheiro Al-

fredo Pereira entaholou negocia-

ções para e estabelecimento do

serviço de encommendss postses

para alguns pontos do Brazil.

Legialação. -- Oli'erecem'

nos e collecção da folha etncial

completa, desde e seno de 1891, a

16000 reis cada volume. Nós temos.

Pretendél-a-ha algum dos nossos

leitores?

Feira de S. .loaé.-'l'sm

logar depois de ámanhã a feira an-

nual d'ests cidade, denominada de

S. José, que consta de madeiras de

pinho, castanho, cerejeira, carva-

lho e d'outrss especies, e tambem

de instrumentos agrícolas, que já

se acham expostos em grande quan-

tidade pelas ruas do Caes, Rocio,

d'Alfandega e das Barcos.

Por motivo d'esta feira é o dia

de S. José muito movimentado em

Aveiro, principalmente de gente

das villas e aldeias d'este districte.

?Ulil'llllll linllAli

Restabelecem-se os creditos

municipaes.

Entrou-se, finalmente, na

normalidade e na legalidade,

que é como quem diz: tudo en-

grenou nos eixus.

Vae bem o sr. dr. José Ma-

ria Soares.

Renasce a confiança publi-

ca. Em poucos dias de gover-

no satisfez sua ex.ll importan-

tes contas em divida. Não ha

como querer para poder. Sua

ex.a quiz e ponde.

Pois as receitas são agora,

naturalmente, as mesmas que

eram antes.

Logo, bastou a boa von-

tade de pagar. Bastou o sim-

ples desejo de honrar e servir

a instituição com zelo e acerto

i

Onde iria sua ex.a arranjar

dinheiro? Têl o-ia ido buscar

a casa? Teria ido exigir maio-

res saerilicios ao contribuinte?

Têl-o-ia obtido por emprestimo

das areas do Estado? Cahir-

lhe-ia do ceu? Operaria um mi-

lagre o sr. dr. Sorres?

Nada d'isso. Foi simples-

mente ao cofre municipal. _

Era onde estava. Era onde

devia estar e de onde devia sa-

hir. Bastou-lhe querer, bastou-

lhe íicar senhor de campo e

inspirar-se nas indicações da

"opinião.

  

l'

Por que se não fez isso an-

tes? Por que se nâo quiz. Por

que havia o proposito firme e

inabalavel de engrossar, de

avolnmar, de pintar de côres

sinistras, se não de encher de

borrõea, um quadro simples.

Era isto. Isto somente. E a

prova, eil-a ahi está. Não a ha

mais frisante nem mais conclu-

dente. Pagou-ae. Pagou-se o

que se ponde. Pagou-se muito

já. O resto se fará. depois, quan-

do o mar der, e o mar vae

dando agora.

Rios, ribeiros e regatos, tu-

do aflu'e, tudo converge para o

mesmo ponto. São as grandes

e as pequenas forças que se reu-

 

  

 

  

 

  

    

  

   

   

 

  

           

  

   

  

             

  

  

  

   

   

  

  

   

 

Com o charco alli existen-

te é que a junta não termina.

Aquillo não se extingue para

memoria eterna dos seus uteis

serviços. . . á. patria e aos fei-

jões. r

A valetn que lhe corre ao

lado e que não tem escuante

em virtude d'aquellas obras de

Santa Engracia, está cheia d'a-

gua estagnada. A valla que o

atravessa, não vê limpeza ha

longos mezes!

Acu tam a isso, que é uma

miseria e uma vergonha!

A'cerca do bloco parla-

mentar constituido por dissi-

dentes e regeneradores, escre-

ve o nosso estimavel collega

Correio da Feira:

.Toda a gente sabe que o partido

regeneradcr tem, no nosso districto,

uma influencia grande, que n'elle cen-

ta valiosos elementos elsitorses, enor-

'ulssimos mesmo, se attendermos ae

infertunic que, por ciroumstaneias va-

rias, o tem ha muito üagellade.

Em Oliveira. d'Azemeis, Feira,

Cambra, Mealhada. Anadia, Ovar. etc.,

bastam leves circumstanclas favora-

veis, algum tempo de auxilio governa.

mental, para que o partido progressis-

ta seja batido em toda a linha.

Toda a gente sabe tambem que o

partido dissidente, além de valiosa

massa eleitoral, tem a dirigil-o, no

districto d'Aveirc, um vulto do maior

destaque, pelas altas qualldades de

caracter e pelo brilho da sua intelli-

gencia, revelada no nosso primeiro

estabelecimento scientifico, onde foi

nni dos primeiros estudantes da sua

geração', e na assemblóa parlamentar,

onde é um dos seus ornamentos mais

distinotos.

Pela bem: este¡ dois partidos,

unidos no districto d'Aveiro para. uma

seção commum em prol da sua liber-

dade e dos seus pro ressos, no ataque

aos homens do feu alismo e do des-

potisme e na defesa sagrada dos prin-

niplos nobres e elevados, ha tanto

conspuraadcs, estes dois partidos

constituem, sem duvida, ums. ameaça

séria á integridade do partido pro~

gressista districtale

Sem duvida nenhuma. E

teremos occasiâo de demons-

tral-o, querendo Deus Nosso

Senhor, dentro de muito bre-

ves dias. .

U'

Segundo as novas propos

tas de fazenda, o districto d'A-

veiro é classificado de 1.' or-

dem para os effeitos fiscacs ou

soja para o pagamento das cen-

tena¡ de mit reis que c m'fuía-

tro progressista, sr. Espreguei-

ra, precisa para encher . . . as

areas do thesouro.

Se o leitor visse com atten-

çâo a rede varredoura que ahi

vem com as taes medidas fa-

zendarias da lavra do sr. Es-

pregueira, apertava a cabeça

nas mãos e gritava aqui-diel-

rei a toda a força dos pul-

mões.

..Í

A questão d'Arada conti-

nua no mesmo pé, se não peior.

Os discolos, açulados d'a-

qui e de lá, continuam maguan-

dc o parocho, e n'um d'estes

ultimos dias chegaram a en

trar-lhe em casa, onde o offen-

deram gravemente.

A'manhã incendiar-lh'a-

hâo, e não se vê maneira de

acalmar a desordem.

Não está. bem aquillo. A

auctoridade precisa de intervir

 

  

         

    

   

           

   

   

    

   

    

  

   

  

   

         

  

   

  

 

  
   

 

  
nem, que se alliam, que se ju“- e energicamente. A cadeia nao

,um n'um “força patrioñco se fez para. os cães. E entre a

para auxiliar essa corrente da malta: “O °°rlel° d“ que m'

boa vontade que presentemen- “1le ° a?“çams bf¡ que?)

te impulsiona a administração Precme de Vl? Para “lili se n30

municipal. Paga-se e vâo abrir- *ó Para reprimir 0° "BPM“ e

se obra., de utilidade, socegar os nervos, até para

vae bem o gr_ dr_ José Soa_ emenda. e exemplo a outros.

res. Essa é a verdadeira. a boa, t' '

a sã. politica. Essa é a verda- Os recente¡ acontômmen'

deh-a) a boa, a gã orientação_ tos de Estarreja dão a medida

Essa é a verdadeira, e. boa, a t0da- - -

. .
, .

forma sã de administrar, de E ?recuo *Omar !autono-

honrar e du ergue¡- o uma¡ mas encamaras municipaes,

cipio.
' cuja existencia e liberdade de

Continue sua ex.' seguindo acção 35 “taça“ Wien"“

por esse caminho. Tem na oa. constantemente embaraçain. O

mam o auxilio dos collegau, caso do kiosqiie é unico. Ora

Tem cá fera o applauso da opi- Vejam OB leitores: _ _ '

nião.
A camara municipal da-

quelle concelho concedeu a li-

cença necessaria para a edific

cação, em terreno seu, d'nm

kiosque que um eleitor indepen-

dente lhe havia solicitado.

Mas por que esse livre ci-

dadão votou contra a facção

dominante na ultima batalha

  

   

  
    

  

   

a capella-mór da egreja parochial

de Nossa Senhora da Gloria, d'esta

cidade, onde o tempo ou qualquer

outro poderoso motivo abriu uma

larga brecha.

Convem vistorial-a quanto antes

e prevenir ein vez de remediar de-

pois.

Bibliothecan munici-

paem-Parece que sera ein bre-

ve presente ao parlamento uma

proposta eu projecto de lei tornan-

do obrigatorio a creaçãe de h'blio-

thecas municipaes em todos os con-

celhos do paiz.

Desde que está emcislmente de-

cretado o ensino primario obrigato-

rio, será realmente a creação d'es-

tas biblielhecas um complemento

indispensavel de ensino.

Caldas de S. Jorge.-

Fei aberto coucuro para a explora

ção das aguas sulfureas de S. Jor

ge, no visiuho conselho da Feira.

Taxas postarem-As ta-

xas para emissão e conversão de

vales ¡nternscionaes n'esta senans:

franco, 214 reis; marco, 203; co-

rõa, 22'2; dollar, 15060; e esterli-

no, 44 g/i6. '

J Deve começar no dia 1 de

abril o serviço dos vales postaes

telegraphicos com a Servia, e de-

 

   

    

   

  

  

 

  

 

O'

A junta das obras da bar-

ra mandou plantar algumas

arvores no Ilhote. Já. não é

cedo. Mas não é tambem de-

masiado tarde.

Tambem não ficaram onde

deviam licor. Mas lá estão.

   

    

   

  

    

   

  

  

 

eleiçoeira, foi aqui condemna-

do pela commissâo districtal a

pôr por terra a iniciada cons-

trucçâo!

E destruiu-se, eEectiva-

mente, com damno grave para

o constructor, a obra para a

qual já conseguira a legal an-

etorisaçâo, unica que lhe podia

ser dada! Parece incrivel mas

é verdade.

Faz se d'isto em plena epo-

ca de. . . liberdade! Que faria

se o nâo fora!

l'

A camara municipal de

Estarreja, que iniciou a sua

gerencia por medidas de ver-

dadeira administração, vae dar

começo a uma obra da maior

utilidade para os povos d'a-

quella região, qual 6 a cons-

trucção d'uma estrada que liga

a freguesia do Banheiro com

Pardilhó.

Tem jus ao louvor e ao re-

conhecimento publico quem,

como a camara municipal de

Estarreja, tão devotadamente

trabalha pelo desenvolvimento

e progresso do populoso e im-

portante concelho do norte.

_____
*--_

ll- MIGUEL DE BRAGANÇA

.N.-

 

   

  

   

            

   
   

  

  

 

   

  

             

  

      

  

 

  

   

  

    

  

  

    

  

  

          

   

 

Acaba de renunciar oüicial-

mente, por si e pelos seus

descendentes, a os seus perten-

didos direitos á corôa de Por

tugal o sr. D. Miguel de Bra-

gança.

Sua alteza reconhece a mo-

narchia constitucional e as leis

do reino; presta homenagem

ao rei D. Manoel como *chefe

do Estado e expressa o seu de-

sejo de viver em Portugal co

mo simples cidadão, a quem o

infortunio do paiz tem impres-

sionado vivamente nos ultimos

annos.

Era, no entender de muito

boa gente, o que o sr. D. Mi-

guel tinha a fazer.

H_____
*_--_

lli Billljlll i loiriiri

lii polir... io iliiii

Conclusão

O sr. Egas Moniz refere-se ain-

da ás tabellas dos preços em que

não ha vantagem alguma sobre as

condições de passagens actuaes, e

antes pelo contrario grandes des-

vantagens que vão pezar sobre

aquelle pobre gente, que mereade-

ja em sardinha e que d'oravante

nem sequer poderão levar as ere-

anças sem que tenham de pagar-lhes

as passagens.

Mas não quer cançar mais a

attenção da camara. Já deve estar

bem elucidada do que é e repre-

senta este abusivo concurso em que

se pretende dar tudo ao adjudica-

tario e tirar todas as vantagens

possiveis aos povos a quem elle

interessa. Alem d'isso e, principal-

mente, 6 o decreto que da por aber-

to este concurso, um abuso de an-

ctorisação parlamentar nitido ecla-

rissimo. E' um verdadeiro acto

dictatorial com que o sr. D. Luiz

de Castro se quiz estrear. Já ede-

monstrou largamente, e para lina-

lisar oitará apenas o § unico de

n.° 5.0 da base 1.' em que o go-

verno se obriga com e concessio

nario a não conceder licenças para

exploração de serviço algum de

transportes em commum a menos

de tres kilometres para montante

e para juzante do caes a que allu-

de a empreitada.

Mas para esta clausula ser ef-

fective ó necessario que o governo

prohiba e proceda contra os que

explorem esse serviço de transpor-

te sem sua licença. Por outras p-i-

lavras tica d'ora ávante coarctada

a liberdade que tinham os pesca-

dores de atravesarem a ria de

Aveiro dentro d'essa area, desde

que o façam em commum s me

diante remuneração. E pergunta

ao sr. ministro onde está. a auctri-

'risaçãe, onde está a le¡ que lhe

permitta tal abuso e tal violencia

Põe, talvez, em pouca monta o sr.

ministro das obras publicas esta

deserioionaria determinação! A ella

liga o orador a maior importancia:

é mais uma illegulidaile, um at»

tentado contra a liberdade e con-

tra os direitos d'aquella pobre gen-

te, :cujas regalias sempre defen-

dera.

 

O sr. ministro se quer proceder

com isenção e com nobreza só tem

um caminho a seguir. Suspender o

illegal concurso, que termina no

dia 15 de corrente, e cujos abusos

e illegalidades acaba de patentear,

e trazer ao parlamento uma lei

clara e justa sobre o asaumptc.

Então não serao esquecidos os

preceitos constitueionaes, entlo far-

se-ha obra proveitosa e adjudica-

tario e povo lucrar¡ com um ine-

lhoramento que actualmente só

aproveitara aos que tiverem a an-

dacia de concorrer sem reeear al

consequencias. Porque ha de teloaa

e graves se as bases do actual

concurso não forem modificadas.

Em resposta o sr. ministro das

obras publicas disse que a verba

dos contos de reis era disposiçlo

permanente. Era a interpretaçlo

que lhe dava a repartição.

O ar. Egas Moniz-As reparti-

ções nsda teem para aqui; v. ex.l

 

'é o unico responsavel pelos seus

actos. Defenda se com a lei e com

a interpretação da camara.

0 sr. ministro-Mas a lei 6

permanente por causa do disposto

no § unico do artigo 112.° que dia

que a verba será inseripta no actual

anne economico na verba tal e que

da a entender que nos outros annoa

se devia incluir egual verba.

O sr. Egas Moniz-E' exacta

mente isso o que la não está e v.

px) não pode modificar o texto da

ei.

O sr. ministro continua a insis-

tir na permanenoia da lei.

O sr. Egas Moniz perguntou-

lhe ainda a razão porque consideo

rando a lei de caracter permanen-

te a limita a 30 snnoa, medilicau.

do assim ao seu arbítrio a mesma

lei. Muitos apoiados).

sr. ministro continua a sua

oposição fallando largamente, mas

sem apresentar outros ar entes

que não fosse ler referenã'zma or-

çamentos e outras indicações vin

das das repartições.

A respeito do barco auto-mo

ter em vez de barcos auto-motores

que a lei preceituava, declara que

o plural só queria dizer o systems

a odoptar e portanto podia ser um

unico barco.

0 sr. dr. Egas Moniz requer

que seja consultada a camara pa-

ra responder ao sr. ministro das

obras publicas. A maioria rejeita.

Faz se a contagem, verifica se que

rejeitam 62 deputados e apprenm

48. E' pedida a contraprova e, oa-

so curioso, verifica-se agora que

são 66 deputados que rejeitam e

es mesmos 48 que approvam.

O ar. dr. Egas Moniz nie lhe

tendo sido concedidas palavra

para responder ao ministro das

obras publicas, mandou para a me-

za um aviso previo ao mesmo mi-

nistro para tratar das respostas que

este dera da suas observações.

O brilhante discurso do

sr. dr. Egas Moniz impressio-

nou vivamente a camara. N'es-

ta larga região a queo assum-

pto especialmente interesa, a

energia das suas palavras e a

attitude do fluente orador can-

saram verdadeiro enthusiasmo.

D'aqui o saudamos jubilosa-

mente.

m

Informação estrangeira

 

Conta-a o ..partilho-

-Uma nova cruzada contra o uso

de espartilho acaba de ser iniciada,

tendo à sua frente a rainha da Ron-

mania. A illustre princeza, conheci-

da na litteratura pelo pseudonyme

de Carmen Silvia, dirigiu ás senho-

ras de seu paiz um manifesto, que

é um primor de prosa. Il excelsa

rainha diz que nada se pede equi-

parar á graça e a belleza do corpo

liberto do espariilho, que não ac-

crescentando a elegancia. tantas

desordens produz, alem de ser um

verdadeiro delicto sujeitar a pureza

natural das linhas a torturas verda-

deiramente inquisitoriaes.

O manifesto de Carmen Silvia

vae ser traduzido e profusamente

espalhado em todas as nações. Dii-

vidamos que os seus'conselhos se-

jam adoptados. O espartilho é a

mulher moderna. Ella bem sabe

que esse apparelho hediondo a es- -.

cravisa e a deforma, ditlicultando--

lhe os movimentos e compriinindo-a

por vezes tão brutalmente que nem

sequer a deixa respirar. Está farta

e refarta de saber que o espartilho

lhe produz incommedos dolorosas e

que muitas creaturas que o usaram

exaggeradamente foram victimss da

sua lamentavel teimosia.

Tudo isto e muito mais até elias

sabem. Mas, libertar-se d'elle, isso

nunca. O espartilho apessou-se de

tal modo ds mulher que por cem-

pleto a avassalou. Pedem fazer o

que quiserem, que não ha maneira

de convencer as caprichosas e vo-

luveis creaturas que entendem que

sum elle não ha nem elegancia neta
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sm : mauricio. Será mais facil deixarem _ _
_ _

_u _ _ _

' ° . de comer do que se espertilhar. nao ha duvrda. Mas entre gente tl- terra podia fazer ao saudoso mor- veneraçao dolo morto t ustre. rantta Valera. _ _

no l A cruzada da rainha da Rcuma- na não ha que estranhar. E' até tio-consagração de viva saudade Aveiro pranteta ardentemente _ Deposito central-Vicente . Rt- O cum. simon não é mau_

l“ ' nl¡ terá o resultado de tantas ou- por causa d'eslas e d'culras que prestada a quem na vidafoi um e morte do reputado cliuuo, que berro 0.“, rua dos Fanqueiros, "Moon“ um nnço' Mol_

"g ,me nomesmo sentido empregadas. muita gente de dinheiro_ não rece- verdadeiro sthieta do Bem e da Hu- era uma distinccão da sua _term 84-Lrsboa.
_ VM, .dmünelmm m, .Em,

.

ter e › 'im tempos organisou-se uma liga be.. . E faz ella muito bem! manidade.
V O 3°“ fun?“ 37°'. 69!”“ “1° 4° _Frasco Pll'a 20 dl“, 157005 de 20““? que goma link“”

”v ?canino esparulho. com séda em Uma herança a reoe- E assim se enoonde para sem- _Manuel Firmino, o maior e mais melo frasco, 950_
Elp:r:::°l;;:tã:lti>c$

6 o mm

°' 'Pulse 8000073368 0m Quasi 10d“ Ilnl' d'aqll¡ a 270 arenas. pre nos umbraes da, eternidade, a Imponente que em Avatro se tem #No
umasreligiosas “uma”.

l" v r u grandes capitaes ds Europa. Pois -Em Schleswin-Holstein acaba de figura magestatica e nobre,austera foto»
_ . _

ca- Ade-conseguiu, a não ser em ln- morrer Johann Berleus, deixando a e grandiosa do sabio clinico que se Hd
No proximo domingo realisa-

Í¡ -

DO' aterro, onde a mulher é mais sen- modesta fortuna de 625 frances, ou chamou dr. Regnlla.
0 COllClll'SO e passagem

se em Ovar a importante
G

só t¡ e tem da vida uma noção mui- sejam 1255000 reis da nossa moe- Que desoanee na paa do tumu- o para a 'ferreira modus-,0 dos Panos, que coa_
ll

W' . lvarea. 0 espertilho triumphcu da. Em seu testamento dispoz que lo quem em vida tanto derramou _
mma aurahir áqueua populo_

as captados os ataques e cada vez esta somma seja posta a rende; os influxos da scienoia pelos pobres eahsou-se ante-homem, em _ _u d d f T

i'll ' ,, - tyrannicsmente exerce o seu n'um estabelecimento de credito e sotYredores.
Lisboa, perante o ministro 93' V1_ 3 Em“ ° “uma” ° 0'

ml -' laio. A mulher reconhece que que os juros se vão accumuleudo A toda a illustre familia do ex-
1- rastetros.

« ~ A .
. . dus obras pub tcas, o novo _

_

. :Iberia: mal. que a incommoda, que até completar a somma de 400:000 ttncto, especialmente ao noseo bon- “a a “fadiga ão .... No dm 25 do corrente As ,03365, rouqmdões, 1mm_

d“ .alertou, mas não póde passar sem francos (80 contos de reis). Só en- doso amigo, sr. Firmino de Vilhena, com“” P J _ ç d tem 10g“ no formou, templo chita constipações influenza

?bl v Bus. B' como certas creaturss'que, tão é que os seus descendentes le- a expressão sentida da nossa ma- da exploração da¡ @81'16"94 e de Jesus (1.88“ cidade a L. 'l h _ t mo:

93° [nadas pelos maridos, cada *Ver gitimos receberão a herança. gua por tao fatal desenlace. barcos automotores para eer- _ h_ d d d d coqueuc e, e mais tan-com

05° ¡testeem mais amor...
Segundo os calculos leitos, só O 0mm”“ accrewema no viço de passageiro¡ e mama_ common_ ao as e ucan as o do¡ da¡ Vlaaregplratorlas, de..

, .T, Apesar da_ poetica elegancia do em 2179 é que esses 4002000 rran seu n o ¡mmedíaw
dorias entre aBeBt-¡da e aquor_ (Collegto de Santa Joanna», apparecem 0.1,“ o “ao do.

irti- - llesto, as elegantes do nosso cos se completarão. D'este modo os ° _ ' , _ . ' . d Aveiro bem co_ festa tocante, que é Sempre incomparaveis Rebuçados 'mt'-

383 po; terão ouvidos de marcador e herdeiros teem tempo de esperar... *Publmms em seguida °,d13' re"“ na "a e .Z feita com bastanteimponencia, [a ,mas

seus ntinnarâo a apertar-se. De resto este mundo são dois dias, cum (life 0 sr. dr. Mello _Franca mo para a construcçao do res- e “e é muito concnrrida do? .9 3 d, .t

'm' ' testar, de toda esta campanha e 270 anuos depressam passam... 1:“ oiiicial do governo oml d este pectivo caes, seu pavimento e q d f .l. Q“¡sz' an“” ex] ° 5°'

_ ' ,emos apenas uma und¡ paginaM
distrioto de Aveiro, proferiu abel “nas da portagem “saque“as paes a pessoas e _ami ta :rue gun, e ¡mutenupto, human“.

l Õ rainha poetisa a mais, mas nem D L ' R _ da sepultura do saudoso clinico localidades
“anual“, estabelec¡memo d en. mente comprovado' pelo in_

este rue¡ um espumho a menos” r. a, nico avoirense, dr. Lutz Regalla. A relel'ltaram uma ro os_ sino teem as sua¡ 51h“ e pa_ suspairo testemunho do. mi_

ld" ' o chlmpulzé tom“. a
' 'São Pala"“ doque““ e seu' p - J ' T p P d ”me“ a educar

lltares de'pessôae de todas as

i““ ...patronal-_
Numa con- inda nl uma¡ ala”” mam tgdlwmas, que oommoveram os as- ta os.sr. oaqutm avares e

. _ 1 _ t “-

q“. w i¡ fwômememe 1'63“““ em A g . p “Stenm- Ell'ni'_ _ _ Araujo e Castro, parocho da Mala-da-pr0Vlnc
la o asscs soctaes que os eemu

mo' r 7“» ° 9mm”" Mu““ Ke“ .com que a Imprensa ..e re- Segue ° dum"” aqi“ Já' Murtosa, Albino Sabolâo e An-M
do e Pelos tnnunieros attesta-

.erque o chimpanzé e o gortlha feriu ao pensamento do illus- reproduzido_
tomo Valente d'Almeida, ao_ DO, ,nossos correspondentes do¡ do¡ mais em“¡enteg e con.

21:- idem a_deeapparecer. A medida tre ebemqutsto crdadao aver- O Dia_Lisboa:
ceitando M condições do pro_

ceimadoa clima“ do Port?,

. ue l civrllssçao vse devassando as pense:

_
_ Gama, 15. da ea ¡tal e de todo o pm¡

o da nestas, esses animaes fogem e h O .Em, de luto, peu, fallecrmen. grama, fazendo _servrço com
. _ P d t á _d

. Í““WW- 0 do““ WOW“" O seen-1°, Lieboar em to de seu sogro, o nosso prezado dois barcos, duphcando o nn- Depois de alguns dias de chuva, &Palm 0 _emons ram. ev¡ en-

nsis- .esta em cem mil o numero actual correspondencia de Aveiro, college do Campeão-das-provincias, mem de carreira¡ e ampliando veio em tim melhor tempo.. _ ola. Oiiicma e (18908130 geral,

'* chimpanzes, e em dez mil o (com gravura):
sr. Firmino de Vilhena. O morto .tem ode duração mediantao “Corn assistencra do jutZ de .Pharmacia.orienml,,

ma de

mu' orilhas. Dentro de dois secu- .
¡llustre era o decano dos clínicos .p. ' _ par. d'esta freguezia, sr. Autumn s L 296 P t0_Pre

' Â' B . ~ :Aveiro 3 o_ Falleceu o er - subsidio annual del 990%000 . - A . . 5- MMO 0T ç°

"d°' J'JJV- se as colsas contlnuarem COIDO d L . A' ' d F R ' da formosa cidade do Vouga, o dr.
' huzebio Pereira, teve logar na pas- 210 réis cada caixa_ elo cor_

11°“- ; ' agora, não haverá cem um pa- '- 1"“ “B“m a. °ã°°°a ”° Luiz Regatta, chefe de numerosa e a conceder pelo governo. “da quarta rena, em Sarnwm' a _ 7 _ , rP

mm' actuam.
gap“, g°"9"°°”'° ;aguia o e (lula considerada familia, homem de Foi lido tambem um offi- autopsia (fuma creança do sexo fe. dolo 230 réis. venda em t0-

”m. 3'» P0“ i“acessam i°d° ° “um" de“: multar Bau a ::às "Pãã'Í-,L bem á“ direita“: (1“9 P910*l se““ cio da camara de Estarreja rniuino, ltlha de Dulse. Caroço, _do das as pharmacras.

,jo para que esse familia não se ex- me“ ° n.“ ° “se“ 9° '. q. meritos protissionaes e honrado ca
f 1 d mesmo logar, que tinha nascido

rena
- nham nelle não só o medico rntel- . . . . declarando que por a ta e _ ,

l um., No amianto, uma corsa deVe l. .d d racter havra sido feito por el-rer à d h b.“ r !ea morra, 0 “and rave jogar Raro G ff. - d

m“ " 'enrolar os sabios. e vem a ser que 'gem ° °“.“ a m2 “3“ Â““ P'°,' D. Luiz medico da real camara. tell!13° n ° P0“ a a ' l a ' facto do. entendido medico muutcr- I'a l [caçao e

a““ l' u ochimpauzé de todo desappare- “qt" e "PE“ F°' PEP“” f““ ' Foi delegado e guarda-mór de sau- concorrer ao concurso, mas pa¡ de Cam' sr_ d... Marque¡ da . '

' 9" ›' cer, cá tica 0 bicho homen¡ Para 0 'at-17° "inmmpal e": "a e 3m sã' de em Aveim, facultativo munici' acceitando, se isso fôr admissi- Costa, se ter recusado a passar a

'm lltllsmmr- -- E “é com 8"““ gm“ p as“ com““ 1°' g“” a'm r al do Monte' ¡0 6 Misericordin, 9 l d ondi ões do ro. certidão d'ohitu, por tnuito bem en~

- - e de ors dele ado de saude desde p . p - Ve i t0 as a¡ o ç p ›

l '|' H3 por da uml- o - p g
era O medlco querido dos pobres,

f d o ( [endldus escrupu|os_

- r
1871 a 1901 car os que desculpe'

. . grainma e azen o serv1ç›
_ _

_

o mo z , Em Londres, duran- .i g d a quem enxugou muitas lagrimas l d . b 7¡ Na sua casa de CaCIa, falle- A_SE uma grat¡ñc¡ç¡.

.torGB ; t. o anna de '908, fo- “ho" gm?“naíeqte' 00':: to n a e acalmou muitas dores. Contava eg““ mente com ms amos ceu lioutem o sr. Salvador Rodri- de cem mn rei¡ a

l qlla nm enterradas vivas :9mp°te“°'“, e °d'°“9ã°' “a“ 'nf' 72 annos de edade e erairmão dos automotore, concedendo o g0- gua, Branco_ pa¡ à sua alma_ e os ã f _ d_

M“" IUI !CIMI-8- _ 0 congresso !0° da ”a camaãã' fme É' eo' I'S. José Regatta, chefe regenera- vernoo subsidio de 2:000ã000 nossos sentimentos a sua familia. quem O”"ece' m 'cn'

'l' “m › anual da Associação coutra os cu- g0 q““ se "1,“ P e “e” b (1“ do.. em campomaior; Joao Regal. annuaes_
a( Foram exoneradog; de jm¡ ções para a descoberta de peti-

- terramenlos realisados sem se ve- "nham“ m“m e Fm"“ 9° "3' l¡ director das obras publicas em - r - Je paz de Cacia, o sr. Antonio Eu- sons que façam o commercle

I - - O funeral realteado esta norte ' . Em Vista d este OHiCIO, os _ . o , _

equer * rillcarem convenientemente os si- d a_ t d d _t i Purtalegre; e Francisco Regatta, . . d t de la_ zebio Pereira;e o 1. substituto do de¡mportação evenda de mas.

" P““ gnaes de morte acaba de reunir FPF?“ ° Paula.” es a ° E emPO' reitor do lycen de Aveiro. “lg“amnoa a Prop” a c mesmo, o sr. Antonio Dias da Costa. sa phoaphorica (o que está pm_

i_ da¡ em Londres_ Segundo o ”hmm, oi imponente, incorporãn o-ãe no P“ de 13 51h05, a todos deu raram ceder á camara de E8- por emquamo não sabemos am- h_b.d l . d d d, _

'Jem' apresentado pela junta central, du pm“lto '°P.'°'°ntames .° m “sl” ›o locação honrosa, tendo “m que é tarreja, sem remuneração al- da por quem serão substituidos. ' l _O p°r eo' e“ "que es

9 que - "um o “no ando de 1908 (mam “35535 Some?, 905??“ “y 38' capitãomedico em Cabo Verde, o gama 9 adjudmaçâo das car_ De visita a sua rampa' es. sas informações resulte a ap-

7°Vlm - . sepultadas vivas tõt pessoas, e em' '.mtâlañlg'g? “Azuis" dr. Francisco Regatta; outro queé tem; caso lhe¡ Be-a feno ape_ teve u'esta localidade, na semana preheução da massa phospho-

°t°¡' l 200mm¡ arrancada, ao negro des- Jofqmllâ_ f odremíts. cdaveI 2 tenenteda administração militar, o ' b l Jd d passada, o distinclo agronomo e rica com multa par. o dali-

t que V um, que as esperava quando iam a gm?" Sm "3 a P“ s" r' °° sr. João Regatta; outro que é eonei- “33 ° ”em ° 5° “5 “Pe' nosso amigo, sr. Rodrigo Augusto “ente não inferior á gratiñ-

um O “minho do camiterio.
'na ou“) Fl“? Haven't"? u derado commerciante em Benguella, zas com as plantas c deposito, d'Almeida_

q __ “.d Q

i' O magras”“ Jenkeiv de B“m' um?? ¡munmlpa ' ge que “ea. ° 31'- Luiz Regal“, em- A m0"“ do se a camara se mostra habiltta- Tambem aqui esteve de visita “ç” Pr°mf° 1 a: “em '0“'

o um ' mor" mamy“” ao congresso Premim e, corporaç c:1mm na' um d'- Luiz R“ghm “mg
“th em dô' da afazer o serviço.

ao digno professor omsial de Sam. ber da existence de massa

u"“ ' ' que,”poti'co antes de partir de Nova- '°“F“.°9°u là““ v°t° e :enumen' uma das mais estimaveis familias De¡de “e a camara concor_ zolla, sr. Vidal Oudtuot, o sub-ius- phosphoríca, dirija-se a Bar.

i da' _ . York, ouvira contar um caso ver- É" '1' gran; ° uma? "Emma de AVeiro, e a cidade inteira 0 , ~ q d. éá pector escolar do circuto de Olivei- nal-do José de Carvalho, ru¡

I me: cadeiramente medoubo. Quando um °P°s “à. 5° '° ° a“ É ° ”m" sente pelo muito que 0 mpeihn- 'e Raquel““ 0°“ '96?" ea' ra d'Azetneis, sr. Jose de Castro se. da¡ BMC“ “resta (Made d.

“° m" cadaver acabava de ser lançado ao "nã'sed mm.“ “Em“ “1°.“ 9"' O seu funeral foi uma. sentida maranue deve ser feita a ad- quem vmar_ _ , _

'3 q“ torno crematorio ouviu-se um grilo. "'d a ° d°°m“°ã'° até ¡91:1'80 mugen”“ de Pesar_ Tudo o que indicação_
v¡¡la_¡.eal, ¡6. Ayeiro antiga morada do sr.

5' o desgraçado que para là tinha si- °n ° ° c“ “V“ °°“ EPM"” °° de distincto ha na cidade se en -__--4----
0 povo de Murça, iucendiou PleadO'

o do . . do atirado estava vivo. Era tarde, _ A Gazeta-fetrense- cor-parou, tendo varias associações
a repartição de fazenda e a recebe-

, - POrémi P““ ° Teu“" do ¡0"_10- Â'S Feira:
içado a sua. bandeira até meia has-

dom do concelho_

“nulo. . ”85°“ que “Sismam à cenmoma (Em Aveiro falleceu no dia 3 N'
COM 56121.0 «VI'CSKla O acto foi praticado de dia, che-

N el- fugiram “erradas.
o "O dr_ Lú¡ Augusto da Fonseca O Campeãodas-provincias

e o
83nd,, meia hora “pus a força m¡. X

ssum-
O congresso votou que nenhum Rega““ medico da rea¡ uma”, Seculo publicaram o .seu retato Exhwtos @alguns cart-,Emacs um, que havia sido requisitada na .

"ata “corpo seja enterrado ou queima-o Funai““ e “63° delegado de com Algum "aços blpgraphst' recentes:
veapera' . . - x Fazendas :ami ões

u e a .em que appareçaiu_ claros vesti- nude, “uma", 3mm“” com¡ De toda aparte teem sido_ euvta- .Uma pesso. de mm“ “mma, po¡- medm¡ prevemwa, “o se, . _ g ç _ para

› ~
. . .

.
A . - vestidos. Cast-.os e enfeit a -

sms [le decomposiçao cadavenca- derado e chnloo de competencla das á. familia enluta 88 mais senti
ha muito fazia “ao dos postas guardas ¡hundres as repar_ x

Q l

rca““ É. . E assim deve ser, realmente, para maxima.,
da¡ palavras de condolenciaJ reconstituiàtes de mais conhecida lições de fazenda e recebedorias de l'l ohapeus. Sempre as mol o.

asmo. . .e evitarem estes casos horríveis.
O D. . 1 r_L¡8 re “tação sem resultados evidentes ,os os concelhos do Mundo_ . res e ultimas novidades.

iilosa- A morte só se pôde constatar pela 0 Ovarense-Ovar:
larlo'POPu a' Agimdo elo ue observe¡ em mi; Espozende, 16_ x Confeccionam-se por todos

decomposição. liel'ormem-se, pois, Dr_ Luiz Regaua_F¡n°n_s. em boa:
nha cum:: ,egbrehme de regar_ seu,¡u_se aq“, ha dm um abalo . os modelose sempre pelos mlll

_n ea regulamentos n'este senlldo P3' Aveiro na quarta-feira ultima, após Marie do dr. Luiz Regalla.- rol_ ao mst'oganol com seno de ga_ de terre. Foi no domingo, pela: x °°mm°doa ”69°"

j- rs que nao _se atirem para a cova longo e dobro” Bomimento, o sr. Falleceu em Avairo o honrados “mia vmar¡ os ,.ewuados calm_ 4 horas da tarde, sendo tambem O _

nu para 0 forno crematorto Indl“" dr_ Lui¡ Augusto da Fonseca Ra, esclgrecido medico, .sr. dr, Lulz dos foram tão surprehendentes
que presentido nas aldeias "minhas' n¡ ALZÍRA PINHEIRO ÇHAVIS

_
duos que apenas perderam OS sen' gana, distincto clinico e um dos Regatta, uma das mais veueraudas hqje a minha doente está qm; res_ (“reação do noroeste_ O phenoma_ x Rua da Costura-AVEIRO

lllho- tidos.
caracteres mais nobres e bemquis e queridas individualidades d'esta ,abelwida › no te" pouca duração' fauzmente_

.O. “BO
;i "pal'anle estes horrores acerla- tOS que n'aqueua cidade conhecemo¡ terra. Estava ha l“iullo doente, e (Assign'ado) Dr. Souza Campos.

gente não c°mprehendeuo

llClIdl,
“amante procedem 08 que recom- em tempo idos, quando bem de apesar de esperado o fatal 800MB- 1;.a os de Ferreira que éra, mas em alguns sitios a¡

cimento, causou elle dolorosisima
ç _

. 033.5, abalaram¡ o que Pô¡ em go.

perto conviviamos com o saudoso

¡18“00- .' mandam que lhes curtem es caro- bresalto os habitantes.

(O Histogencl Nuline já ha #O tempo !matem se ago“

  

  

    

 

  

  

  

   

›0nbec¡- tidas antes de serem iuhumados, mono_
impressão. -

donymo n' mais seguro. . . e o seguro mor- o ¡num-e ando trabalhou bas. O tinado era pas do capitao- _
_

l Senho- Inu do velho. tante em prol da humanidade soffre- médico d° Ellen-ll“, "- F'11'10“00 “Minogue o emlprfigo' gem”? w? melhor, depois das rijas trovoadas

“0- que I'um baile elegante. dera, e ao cabo de tanto trabalho Ragalla, e sogro do nosso preaado “qm/"f, :63“ 'a °' ct": mude que por aqui se ouviram.

excel?“ ...No Carnaval realisou-se em S. e de tanta canceira morreu pobre! college do Campeão das P"°')i“°5“s› vil-'Ê' ;mn-pes e ,gm Fem¡ m a Viana do Castello, 16.
_

,1° eq“" l Francisco, na California. um baile Eis aqui o seu melhor elogio. E!" Firmilm de Vilhena¡ que lhe ui"? a? um' 11:' ;à o a sairmos“) N“ VM““ freguma de capa' llllllÚlllllRllllOllECÂRll¡

1° _(30790 pm que foram convidadas as tami- Aveiro pranteia, com visivel votaVa a mais profunda veneração. ml"“ 'em t? 05|' 5:“ à) e :9 ;r reiros oahiu uma faísca na egreja ,

“3° 3°' À'; lia¡ mais distinctas. Durante o bai- saudade, a morte do grande clinico; E" irmão do tambem 0301”““ (We'lcmgo ea 1:!“ a“ e a là“ “ç o paroehiat fazendo grandes estragos, _ . . .

o um“" le, que foi maravilhoso de luxo e e afamilia, na maior das deaolações oliníco e chefe regener'd" Bm geral' n o con aço prepara o que bem 00|“ m ”Sidalc“ 6° Pam' ”Mimêicimíiãr'i? l

ser um ' eleglncla, miss Jeuney Croker per- no maior das suas grandes dôres, 00mP0'malm'i “o. d" J“é Regauai se Ae P0“: mDmrpajarâ'- ã °h°› ("Ide Pusom
chlàfcrtedopRiode

' Pure“ « dan um collar avaliado em 50:000 chora com lagrimas as mais senti- do reitor do ¡yoeu de Amro, sr_ ( suína 0)d ¡dvix/"nm“ es- Tem vindo mui., gente do ' Janeiro,eepprocado

5 uma' _ dollars, ou sejam 50 contos de reis das o passamento d'aquelle que no Francisco 11633118. e do director mos e a ' e' ea' Porto e de Hespanha ver os pro. P““-'“““°°”“_“"“

_ l l . da nossa moeda. Quando a opulen- mundo foi o seu querido chefe-o das Obras WW0M em Purmegrea . _Í- iuizos.
d"“dapmm

B“ sm"“ - l ti mise deu pela falta da preciosa seu amparo.
sr. João Honorato da Fonseca Re- _ (Malditos, falsiñoadoresl Por

a

mm““ Í jota, toda a gente omavelmeute E nós chorando tambem com gaita. Exerceu durante largo pe- traz_ vezestentet usar o Htstogenal Notas d_ alglben'a
13;; melhor unico __

iões' Du' i. percorreu o salão à procura d'ella. lagrimas de profunda dôr, a morte riodo 03 cargos de dele?“ de N“I'ne e t“” de dem“" Por não
'h ld: é ;133:'ãêgiãvr

?uma se' ' lorem tantas, porém, as pessoas a do aveirenee illustre, vimos espar- saude, medico municipal, da Mise- pode? support-Bl' 0 803W 30W 9 Mu' '
> - ¡chilenntecreconlti-l

'um é a - ' procural-a. . . que ajoia não appa- gir sobre o seu coval humido o frio rioordia 9 do Monte-pio, e fo¡ mn' “ab““dP- _ _ ESTAÇÃO llilliliRlPllll'PllSlÀl. lili “Elim “inn-3°** 3 5“' ¡n-

im sabe “um
.a amas da nos“ ;nanda saudade. bem guarda.mór de nude, sendo Por indicação sua fureompral-o H , d d_ t _b _ ã A Bust¡ch desenvolve-u

“1° “ ea' “ = tim crise faltou, e que devia O saudoso finado era pas do honrado por el~rei D. Luiz com o “de ° vendem 0°"“ ° “a” me"“ ?uma a 'a n mç o' ::Bidããí'fí'àãâfãmí'

9'19“** dar um reeultadão: era apalpar á capitão medico em exercicio no ul~ titulo de medico da real camara Ag”“ Pew?“ M0' O ?um ”m“ expedlção e recepção de mal”: * forr seem-se os ::n-l

"m'ndo'a nhide todas ss pessoas que assis- tremer, sr. dr. Francisco Regatta; por serviços e meritoa proñsseio- MIM de Hlatogend Nail“ mas _é
eulea,evoltam as for-

,qqa “em tiram ao baile! Não se lendo feito do tenente da administeração mili- naes pouco vulgares.
P“" 108"“ 05 ?3'05- E““ *73° dl' 1.-_ss' 7 */¡. da manhl 9“-

'Ma rm¡ ho, e pegar-lhe com um trapo tar, sr. João Regatta; do bemquisto Uma sentida manifestação de 1°““ MPB"” que é i°d° eg“alr 2.'-ás 9 da manhã ' mãfpããfzàtgc'tog

'Spart'm" qiiente. Nos grandes bailes onde commeroiste em Benguella, sr. Luiz pesar foi o seu funeral, em que se m5“ ° El“" e ° 8"““1342 “rd” 3.'-as 6 l/a da tarde .- ostenta os sind'. os”

ilorososie “um” a dia, jm“ que se per- Regal., e .ogro do nosso amigo e enoorpomram todas as auctorida- de““ teem um 5¡b°f_d°¡|m°w-
Pam o nor mais de eis.pl.raoom-

O .usaram cam somem-se como se somem os college do Campeão das-províncias des e *0485 8° &USOOÍWõeB ¡Velren' , Ag"“ “m“ qu““ “ur.“d” dal 13““ 5.20 dl minha ' hm' 'a “sua" hr'

“um“ d¡ talheres de praia Que desappare- sr.Firmino de Vilhena. sea. 'umha d”“ç' ° "ou appleal o a 23"“ 5'10 d“ md" -' ::glioxzâüêül a::

com.. . No grande inunlo estas El-rei D. Luiz, em 1878, egra- O cad“" fo¡ conduzmo até á pequenfldm q““ to"” a Emulsão Para 0 314 tro-dynta, gastrbfl ,

Í “é 9"“ miau são frequentes. Puts se até ciou-o com as honras de medico da capella do cemitério por seus gen- h“ ”13m“ “mw-9 33m T““u'ldo que 1.'-ás 8,15 da manhã , - anemia. ou tnacçao ão¡ '

elle' '33° dos pordessus guardados nos ves- r'eel camara, graça tão merecida ros e netos, os srs. Jeremias Ls- 8° 0010-”
2.--as 10,30 da tarde - °rsi°srtl°hm°°lrc°m s

son'se de tiarios desappa:ecmn carteira'. .. que bem poucos teem logrado al- bre, João Mendonça, Carlos de F1- PGJ"? Aug““ d3_30“3“- Recepção de malas › Ã ::Bãçz'zsde o“;nfs'ü'

por com' \ 0¡ jornaes americanos occu- oançer.
slláredo e Luiz Firm“” R385"“ R' Nina.“ Trlnd°d° DO "07'“ - e da. ::3503.3333 i

m me' ° pain-se do caso estranhando que A Sob o athaude do eaudostssimo de Vilhena, que escaparam um. L“bm" 19-218 3,45 da mlnh¡ Í “not ”06118-8 doon- .

a mma"
lltn collar, cahitlo n'um salão de morto foram depostas 7 forinosissi- n'aquellu derradeira homenagem ao --'

2.'-ás 11,10 da tarde " ?tail 01140 6 Priciño '

'5“ e v0' batida tendo a done dado imme- mas eorôas e uma infinidade de morto illustre, pee e avô amantis- O Histogenol pôde ser usado Do sul , “nt“ '5 Em“" .

“de.m que distsmente pela falta, não tosse lo- ramos de Violetas.
simo, o logar que lhes competia. em qualquel epoeha do anno. 1.'-ás 5,58 da manhã

anel¡ neto po encontrado. Etrectivameute a O seu funeral foi a maior das Causou 'grande impressão, esse Comprar o Histogenol Naline 2.'-ás 5,50 da tarde
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ATTENÇAO

Apparelhos de benzlna para

soldar -

Maçaricos de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzína .

phía

Ferros para soldar de ben-

Zlna.

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

Tudo de funccionamento garan-

tido e com applicação ás varias ín-

dustrias.

Exígír sempre o sello de ga-

rantia com a palavra-Vitel'l-a

vermelho.

Pedidos ao depo

ros, 1.°-Lísboa.

#WW

lsnpotoncia, Insana¡-

blltdode genital e cate-

l'llillade curam-se só com as

Pastilhas do Doutor

Spiegel

(Begeitar as que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá. resultado. l

Des tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,qne

Ie apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam c organismo.

Iubo, 950 les. Cinco tubos, 45500,

Dez tubos, 85500

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-Viterl-sobre

cada tubo. i'

Pedidos ao deposito: Vicente Ri.

beiro dc 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.°, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

serve.

-Wãeíaeâw

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mla. lvmphatlsmo, escro-

lnlas, rachltlsmo, bronchl- .

te chronlca, asthma, neu-

rasthenla, íastlo,lnsomnla,

magrcza, pallldez, deblll-

dade, prostracão, e todos os

casos en. que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro.

curam-se rapidamente com o

HISTOGENOB NAIJINE

com sello Vlterl

Salvo indicações medicas, usar

defpreierencía c Elixir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi-

crobíos.

Só é verdadeiro o que levar o

aellc de garantia com-Vital'l-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-I

dido abaixo dos preços:

iRlSl/O Pllll 20 DIAS, lilllO REIS

' MEIO FRASCO, 950 REIS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & C... rua dos Fanqueíros,

84,-1 .'-Lísbos.

Usa-se com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

 

Yacnom Oil :Country

.'Preoos correntes das caí-

xa¡ de- petroleo. gasolina e

agua-rãs de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

Petroleo, americano, caixa d

Malu . . . . . . . . . 335513””

Agua-'ras ds 1.' qualidade,cai

xa de !latas . . . . . ,8.8650 35560

Gasolina de 1.' qualidade,ear-

um s luar... . . .. 31550 315250

W

“acusam llil cheap-y

:ami os sms-avante

  

XX

Estação à“

inverno
Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Cortes tie-'7,' de p

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, rande quantidade. Grande variedade em agasalhos,

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabs eotmentc.

. SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

' xoxoxoataxoxaxoxatxdxoxoxoitoxoxoxaxdaxa“xoxoxesxaxcasa
m;

X' XOOxOXOXOXOÉÊOIXrJÍXÊOgãíO-_EíñCÊOÊOãÊXOXOXOXOXOXOXO

EDUARDO AUGUSTO FERRrElRA OSORIO mma
Tem a honra de participar ás suassx.” clientes que já recebeu todo o seu númeroso sortído para a presente estação:
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. A b .Et n

lGENEll EUMMEHEllL- E MARI: IMA ' OR e ,eo rsrsrsrsrs::
pe o a ooo para photogra- P rio do escrivão do 2_° vem conhecer' é um pão de

LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. (i. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil eaAfrica. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

sito¡ Vicente Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des- Lisboa move com” o¡ “em,

Il'b '4 (f: 0.' 4 '- ' ' . ' . '

:aro ,8 ,rua dos Fanquea pachos de vrnhos e outras mercadorias para todas as par “dos José Mana Carlos de

tes, etc.

Avenida Bento do ilonrn (em [ronlo no Mercado llunuel Firmino)

AVEIRO

 

. §§N§§§§§N§§§0§§§§§§§§§§§3

OURlVESARIA E RELOJOARIA

D

Manuel Fernandes Lopes

Succesor de Antonio da Costa.

9
:
5
5
?

 

Rua dos Mercaddres-AVEIRO

Objectos de ouro e prata de lino gosto; cryslaes gnarneci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

ticas e relojoaria completa.

“Hiei“. com pessoal competentemente habilitado

a fabricar e concertsr qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; gslvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais ñnos e modernos processos; gravura; cravsção de

pedras; oxígdação de caixas de relogios de aço e qual-

Qquer objecto de prata.
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Machinas de costura WERTHEIM *

As_r_nais perfeitas o mais baratas que oxislom no mercalo

 

ura lã. a 1,0800, 2m, 25500, 35000 e mais precos.

taes como boas, pellerines, blusas de malha., guarda-lamas. cache-corneta, jerseys, luvas, calçado de

XX

X

X

x .

Quase" aa
l3, [lua Iendes Leite. 2l 4

56, Iercadores.'70

Sortido completo em meltcns, moscons. zebellines e mais tecidos
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Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,CO :Padaria Bijou d'lreiro

ENDE-SE na Fabrica do CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

Gaz-Aveiro. . uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

hmm_ ou 15 knosm ,20 rm * rua do Caes, com t0- Manda aos domicílios, e

1:000 kilos ........ ..63000 s das as condições lrygienicas, , tem pão quente de manhã. a a

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

O seu proprietario agrade-

ce a todas as pessoas que o

. .
__

d.

ofhcro. Barbosa deMagalhaes, fabrico especial que não é coa Juvarem'_

na carta precatoria cível para azedo_

nomeação de louvados, avalia-

cão e arrematação de bens,

vinda da 5.' vara cível da co-

marca de Lisboa e extrahida

dos autos cíveis de execução

de sentença commercial que

Arnaldo José d'Almeida, de

dose da Sllva Mattos.

lNGEZl

íM. s. P.

MALA_ EAL

 

     

  
Paiva e José Carlos de Paiva,

da Palhoça, vão á praça, no

dia 28 do corrente, por 11

horas da manhã, á porta do

Tribunal judicial d'esta co-

marca, síto no largo Munici-

pal d'esta cidade, para serem

arrematados por quem mais

cñ'erecer acima do preço da

sua avaliação, os seguintes

mobiliarios penhorados aos exe-

cutados:

Meio metro de casemíra,

no valor 500 reis; um metro

de cascmira, no valor de 800

reis; dois metros e meio de

cheviote, deteriorado, no valor

de 100 reis; metro e meio de

cheviote, no valor de 300 reis;

dois metros de armur, no va-

lor de 400 reis; um retalho de

dois metros e oitenta centíme-

gãõodóe crfíããnlãzãnn1233: É: Prpço da passagem de 3;' clísse píra o Brazil

baeta preta, no valor de 500

reis; dez centimetros de che-

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

~ ARAGUAYA. Em 22 de marco-

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS

Mentevídeu e Buenos-Ayres. '

NILE, Em 29 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon.

tevideu e Buenos-Ayres. ,

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 385500 réis

› s Rio da Prata 405500 a

PAbUETE's cosáerós A saum-os LISBOA

ARAGUAYA, Em 22 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon-

tevideo e Buenos Ayres. '

NILE, Em 30 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTO

Montevideo e Buenoa Ayres.

386500 róis

a Rio da Prata 4015500 s

a BORDO na casacos Ponruur-:zes
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“me sem va or' cmco em Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.|

de _200 reis; dem““ me““ e para isso recommend-amos toda a. 'Intecipa-

mero de amazona, no valor de Çâo.

metros de flanella, no valor E l

de 800 reir; dois metros e
_ o o

côr, no valor de 250 reis; um a c & c'

metro e vinte centimetros de 19. Ru* do 111mm D- Heürlqm- 31-“” Rua d'El-rô'h

metro e meio de casemíra, no

valor de 800 reis; tres metros
l,

200 reis; cinco retalhoa de '

cheviote, no. valor de 300 reis;

metros de casemlra' no valor classe escolher os beliches á vista das plantas dos paruetes, ma.-

doís mil e quinhentos reis; dez

NO PORTO: EM LISBOA:

seis decimet'ros de flanella de

casemira, no valor de 600 reis;

de chita preta, no valor de

e um lenço de sarja, no valor

sr
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Machmas industriaes de 30 'ele' . . Í ' T

Completo e permanente sortido de peças avulsas › P310 Preaeme SãO uma” 'í' . _ _ E

nnnulrunnunnunnmnunnw "410m1Illllllllllllllllllllllllllllll quaesquer peSBOBS incertaa que . l'

Officjna de reparações _ _ se julguem interessadas na al- . . .

Sempre em deposrto varios modelos ¡ ludida arremataçâo para virem FílZBIIllilS li lllMlilS Camisarla e gravalam

_mêhíihííatuito de quaesquer trabalhos de :5:1:ng l did”: os ”FB '-direitoa' sab v DE

bordado aos compradores ds WERTHEIM pena É““ m'

"Wendas a prestações de 500 rels semanae's Avem' 11 de março de

Actualmente fazemos os seguintes preços_'nos melhores modelos: VERIFIQUnI-O .luiz de direito, Rua Mendes Leite. l. 3 e B

BOBINA MTM¡ para costureiras e alfaiates.. ... Bs. 260000 Ferreira .Dias AVEIRO

n s mesmo modelo com coberta..... n 2S§000 O i â d 2 a _
n . , › a _0 ' - . , . . .

m::Litetpãoêgztãããvatfãbzt:: n 40,000 Sl .° '3" ° ° B° °l'›° d _ propplretano deste estabelecimento, participa a. Ia-

. n o mesmo modelo com 6 gavetas_ n 421,000 z verso Augusto ar osa e -_ ea.“ clientes e ao publico em geral, que acaba de 'rs-

' b grande modelo para cones“” o _ 000 Magalhães. ^ ' ~ ceber um _grandioso e variado sortimento de fazendas a

n n Idzgpzâelàrzigeñá , Z , : p e t ;otros agtrgos da mais alta novidade, para a presdlte

a _do Bmço'para sapateiros. . . . . - . . . - 3 3515“» H a aç O' a sa er ' '
n t !Fazendas de pura lã, para. vestidos, desde 240 reis o me

4
I . ro

Grande novidade de esdae para bordar ao preço de l J E t' d ' '

7° "ía o tubo de 9° metros @5° me o tubo de 45 mama ps" ::fezaszràadpue flanellas, amazons, meltons e sibelrnu

Temos sempre em deposito completo sorlido de peças avul- A ' A " E Ultim” modelo“ de 9019““” ° boa' de Pluma' ° de 9“'

sas iazendonós ,todos os _concertos necessarios por pessoal hs- BARBADOS E ENXERTADOS nas, detida 15500 reis!! P

bilitado. Garantimos as nossas machismo 'contra quaesquer de- r Baga e Maria Gomes, so- .calçad'l d° borracha e casacos impermeiaveia P0' png”

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu- bre mamão e outras ea““ das muito medicos. _

bhoo. d 1h d d d Variado sertlmento de bluzas e bolóros de malha, da mais
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